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1 INTRODUÇÃO
A cicatrização, iniciada após um ferimento, engloba uma sequência de eventos biológicos, dinâmicos e complexos, que sofrem interferência humana visando diminuir o tempo de duração desse processo e alcançar melhores resultados estéticos e funcionais, podendo-se destacar a utilização, muitas vezes de forma empírica, de plantas medicinais para o tratamento.

Portanto, este trabalho teve como objetivo avaliar a retração cicatricial de feridas abertas em modelo experimental, tratadas com extrato oleoso de urucum a 0,1%.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O urucum (Bixa orellana) é uma planta nativa do Brasil, rica em carotenóides com propriedades antioxidantes, adstringentes e bactericidas, utilizada no tratamento de processos inflamatórios e feridas (OLIVEIRA, 2005).
Para avalição da ferida, um dos aspectos fundamentais é a mensuração de sua área, pois fornece, de maneira objetiva e sistematizada, parâmetros indicadores de melhora ou piora da cicatrização. Essa mensuração pode ser realizada através de planimetria ou multiplicação da largura pelo comprimento da lesão (CARVALHO et al., 2006). 
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O trabalho foi aprovado pela comissão de ética e bem-estar animal da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) (CEEA 7605). Foram utilizados no experimento 30 ratos machos Wistar, provenientes do Biotério Central da UFPel, que foram submetidos a anestesia previamente à confecção de duas lesões, localizadas no dorso, com auxílio de punch número 8.

Os animais foram divididos em dois grupos aleatoriamente, sendo 15 ratos tratados com vaselina líquida (T1) e 15 tratados com extrato oleoso de urucum na concentração de 0,1% (T2). Foram aplicados diariamente 0,1 ml de tratamento em cada lesão durante períodos de quatro, sete e quatorze dias. 
Ao final de cada período de tratamento desenhou-se o perímetro externo das lesões em papel manteiga, para posterior sobreposição em papel milimetrado e determinação da área das feridas através de planimetria. Os grupos foram comparados através de análise de variância utilizando o programa Statistix 8.0.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Os resultados com relação à retração cicatricial das lesões estão representados por suas médias na Tabela 1.
Tabela 1 – Áreas médias (mm2) das lesões dos grupos T1 e T2 durante os períodos de tratamento.
	Dias de Tratamento
	 T1
	 T2

	4
	44,6**
	16,8

	7
	21,3
	21,8

	14
	2,7
	2,3


 **p<0,01; T1 = feridas tratadas com vaselina líquida; T2 = feridas tratadas com extrato   oleoso de urucum a 0,1%.
Aos quatro dias de tratamento, a média das áreas das lesões do grupo T2, permitiu verificar que este grupo apresentou retração cicatricial significativamente maior (p<0,01) em relação ao grupo T1 (Tabela 1). Essa retração cicatricial diminui a ocorrência de fatores complicadores para o processo de cicatrização, como contaminações (BALBINO et al., 2005), e, de acordo com OLIVEIRA (2005), deve-se à ação adstringente e bactericida da norbixina, pigmento encontrado na semente da planta, que auxilia na reparação tecidual exercida pelo urucum.
Mesmo a diferença significativa observada aos quatro dias de tratamento não se mantendo aos sete (Tabela 1) e 14 dias de tratamento (Tabela 1), as médias das áreas das lesões ao final do período indicam que o grupo T2 apresentou retração cicatricial ligeiramente maior.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste estudo observa-se que o tratamento a base de extrato oleoso de urucum a 0,1% apresentou uma retração cicatricial significativamente superior ao tratamento com vaselina líquida no período de quatro dias, resultado que não se manteve no decorrer do experimento.
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